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            O curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica 

finalizou sua primeira edição do estágio docência supervisionado com alunos indígenas 

Guarani, Kaingang e Xokleng, povos que habitam o centro sul do Brasil, região sul da 

Mata Atlântica. Os estágios foram aplicados nas Escolas Indígenas, nas respectivas 

Terras Indígenas onde residem os alunos, na educação infantil e séries iniciais do ensino 

fundamental. 

Os desafios foram muitos, mas o estágio revelou-se um grande potencial de 

possibilidades de construção da educação escolar indígena específica e diferenciada. 

Um dos principais potenciais é construir a interculturalidade onde saberes “científicos” 

e “tradicionais” dialogam em igualdade de importância. Nessa perspectiva, não basta a 

presença de acadêmicos indígenas no espaço universitário. A interculturalidade requer 

diálogo permanente com os “sábios indígenas”, (os detentores dos conhecimentos 

tradicionais) em diferentes níveis e em diferentes atividades. O estágio supervisionado 

revelou-se como um momento privilegiado de experimentos da troca de saberes e da 

interculturalidade. A perspectiva da interculturalidade favorece a construção de 

indenidades e o reconhecimento da relação entre as diferentes culturas numa acepção 

crítica e solidária.  

           A segunda potencialidade é a relação da interdisciplinaridade. O estágio docência 

quer ser uma proposta de formação que rompa com a forma tradicional de ensino pela 

pedagogia disciplinar. A transversalidade do conhecimento pressupõe o diálogo entre 

disciplinas curriculares e conhecimentos, no intercâmbio mútuo e integração recíproca 

que seja capaz de romper a estrutura disciplinar. Essa modalidade permite reordenar a 

estrutura curricular das escolas indígenas permitindo aproximações com as formas 

cognitivas de educação tradicional dos povos indígenas, vai além do rompimento dos 

problemas pedagógicos avançando para o debate epistemológico. 

           Como terceira potencialidade identificou a construção partilhada. Buscando 

responder de maneira coerente às expectativas de comunidades e povos indígenas, os 

estágios supervisionados foram construídos para além do espaço da sala de aula. Os 

estagiários dedicaram-se a perceber a interelação entre sala de aula e vivências 

comunitárias, ou seja, procuraram compreender como um mesmo tema é abordado de 

diferentes modos no espaço da família, comunidade e escola.  

           Nessa perspectiva, os professores indígenas formados a partir desta pedagogia 

devem ser capazes de desenvolver habilidades além da docência, mas especialmente de 

estar atentos às demandas socioculturais da comunidade e promover a integração dos 

saberes. Uma das demandas socioculturais é o uso da língua indígena no universo social 

da comunidade, especialmente daqueles que, devido aos processos históricos, deixaram 

de fazer uso social da língua, bem como daqueles que, por intervenções da sociedade 

não indígena, estão empregando a língua portuguesa como primeira língua.  

           Esses são alguns dos desafios e potencialidade que pretendemos abordar no II 

Seminário Formação de Professores e Práticas Pedagógica. 
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